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CONTEXTUALIZAÇÃO 

• Processo de capacitação em obras rodoviárias 

iniciado em 2016 com treinamento teórico em 

sala; 

• Aquisição de equipamentos em 2017; 

• Primeira auditoria em sinalização rodoviária – 

2018; 

• Duas auditorias rodoviárias, cujos objectos de 

contratação cingiram-se na execução do 

tratamento superficial duplo no pavimento e 

sinalização rodoviária – 2018.   



CONTEXTUALIZAÇÃO 

Equipamentos 

Mini Retrorreflectômetro 

Horizontal e Vertical 



Treinamentos 

CONTEXTUALIZAÇÃO 



CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Tribunal Administrativo entende que a 

falta/insuficiência da sinalização, influencia na 

sinistralidade das rodovias.  

Razões 



9 I nstituto Nacional de Estatística - Estatísticas de Acidentes de Viação, 2017 

Segundo o Gráfico 2.4, Maputo Provincía registou maior número de acidentes representando 30,0% e a Província de Cabo 

Delgado a menor com 1,4%.   

Gráfico 2.4 Distribuição percentual de acidentes registados pela Polícia, segundo província, 2017 
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Fonte: INE, Calculado com base em Estatísticas Correntes da Polícia da República de Moçambique 

Segundo o Gráfico 2.5, o maior número de acidentes ocorreu no período entre 12 e às 18 horas, sendo de 509 e 516 

acidentes em 2016 e 2017, respectivamente. A menor frequência de acidentes registou se entre 0 e 6 horas.  

Gráfico 2.5 Número de acidentes por hora de ocorrência, Moçambique 2016-2017  
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Fonte: INE, Calculado com base em Estatísticas Correntes da Polícia da República de Moçambique 

Nota: Não inclui dados do Comando de Maputo Cidade, 2016 e 2017 

Segundo o Gráfico 2.6, analisando a frequência de acidentes em 2017, nota-se que de um total de 1992 acidentes, 92.1% 

foram acidentes rodoviários, e em contrapartida com menor frequência os acidentes ferroviários e marítimos com 7.7% e 

0.2%, respectivamente. 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

11 I nstituto Nacional de Estatística - Estatísticas de Acidentes de Viação, 2017 

Segundo o Gráfico 2.8, dos 1835 acidentes rodoviários registados pela Polícia da República de Moçambique em 2017, os 

acidentes de tipo atropelamento ocorreram com maior frequência, correspondendo a 43,6%, os choques entre carros 

seguiram com 26,4%. A menor frequência de acidentes foi do tipo quéda de passageiros com 2,5%. 

Gráfico 2.8 Distribuiçao percentual de acidentes rodoviários registados pela Polícia por tipo, Moçambique 2017 
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Fonte: INE, Calculado com base em Estatísticas Correntes da Polícia da República de Moçambique 

Segundo o Gráfico 2.9, o número de acidentes reduziu nas três categorias, sendo atropelamentos em 28%, despite e 

capotamento em 30% e choque entre carros em cerca de 5%, entre 2015 e 2017. 

Gráfico 2.9 Acidentes rodoviários mais frequentes registados pela Polícia, Moçambique 2015-2017 
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Fonte: INE - Estatísticas Correntes da Polícia da República de Moçambique  

Razões 

Alto índice de 

sinistralidade 

Tipicidade dos 

acidentes 



CONCEITO E VANTAGENS 

Conceito de Sinalização 

A sinalização rodoviária é um sistema constituído por 

dispositivos e equipamentos destinada a assegurar a 

segurança dos utentes nas rodovias. 

 

 Segundo o n.o 5 do artigo 6 do Decreto-Lei n.o 1/2011 de 23 de Março, - 

Código de estradas, estabelece que: 

“Nenhuma via pavimentada pode ser entregue após sua construção, ou 

reaberta ao trânsito após a realização de obras ou de manutenção, enquanto 

não estiver devidamente sinalizada, vertical e horizontalmente, de forma a 

garantir as condições adequadas de segurança na circulação.”  
 



Vantagens da Sinalização 

• Comunicar aos usuários as condições, 
proibições, restrições ou obrigações no uso da 
via; 

• Alertar aos usuários da via as condições 
potencialmente perigosas, indicando sua 
natureza; 

• Orientar os condutores de veículos quanto aos 
percursos, destinos, distâncias e serviços 
auxiliares. 

• Garantir a segurança da transitabilidade, 
especialmente nocturna no meio periurbano e 
fora deste. 

CONCEITO E VANTAGENS 



Regulamentação 

Advertência 

Indicação 

CONCEITO E VANTAGENS 



PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA 

Colecta de 
Informação da Obra 

Vistoria à Obra 

Colecta de Dados 

Tratamento de 
Dados 

Análise dos 
Resultados 

Compilação de 
relatório de auditoria 

• Via peri-urbana; 

• Veículos acima de 5000 por 
dia. 



PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA 

Vistoria à obra 



PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA 

Colecta de dados 



PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA 

Tratamento e Análise dos Resultados 

Linha 14 Branca 5 100 x

Linha 12 Branca 4,9 100 x

Linha 11 Branca 0 100 x

Linha 9 Branca 41,6 100 x

Linha 8 Branca 76,1 100 x

Linha 7 Branca 75,9 100 x

Linha 6 Branca 64,9 100 x

Linha 5 Branca 71,2 100 x

Linha 4 Branca 20,7 100 x

Linha 3 Branca 45,8 100 x

Linha 2 Branca 15,5 100 x

Linha 1 Branca 26,6 100 x

Log 6 Branca 43,5 100 x

Aferição da Retroreflectância Horizontal 

Pontos Côr
Apurado em 

campo

Previsto no 

Mapa de 

Quantidades 

Estabelecido 

na Norma 

da SADC

Admissível Rejeição



PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA 

Tratamento e Análise dos Resultados 
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a) 250 mcd./m2/lx: para medida mínima de 
sinalização definitiva para a cor branca;  

b) 150 mcd./m2/lx: para medida mínima de 
sinalização definitiva para a cor amarela. 

Brasil 

Fonte: Normas da SADC – RTSM.  

COMPARAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Tabela referente a Sinalização Horizontal 



COMPARAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Tabela referente a Provável Vida Útil da 

Sinalização Horizontal/ Tipo de Tinta 

Fonte: Item 5.3.1 da Norma DNIT 100/2018-ES (Brasil). 



COMPARAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Tabela referente a Provável Vida Útil da 

Sinalização Horizontal/ Tipo de Tinta 

Fonte: Item 5.3.1 da Norma DNIT 100/2018-ES (Brasil). 



COMPARAÇÃO DOS PARÂMETROS 

Tabela referente a Sinalização Vertical 

Fonte: Normas da SANS 1519. 



DESAFIOS 

Elevar Moçambique a um patamar de 

excelência em segurança rodoviária 

mitigando, deste modo, o número de 

acidentes e tornando o País como exemplo no 

controlo externo da sinalização rodoviária em 

todo o Continente Africano. 



• Bom uso dos dinheiros públicos; 

• Privilegiar a realização de auditorias 

concomitantes; 

• Aumentar o número de auditorias aos 

serviços de sinalização. 

CONCLUSÕES 




